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Avaliação de Efetividade dos Programas de Prevenção de DST\\Aids para Homens que fazem sexo com Homens das Organizações Não Governamentais no Brasil

Os programas de prevenção de HIV/Aids das Organizações não governamentais (ONG) brasileiras tem focado no publico dos homens que fazem sexo com homens (HSH), sobretudo naqueles mais jovens e mais vulneráveis. No entanto, ainda são poucas as iniciativas de avaliar a efetividade destes programas e verificar se eles de fato têm contribuído para a mudança de comportamento e de praticas sexuais promovendo saúde e uma vida sexual livre de riscos. 

Dessa forma, foi desenhado um estudo de caso controle para avaliar a efetividade dos programas de prevenção de HIV/AIDS para HSH pelas ONG no Brasil e assim identificar aspectos favoráveis e barreiras que afetam tais ações. Foram selecionadas três ONG com ações de prevenção bem sucedidas para a segunda parte do estudo, com maior detalhamento. Dessa forma, foi possível explicar a relação entre a intervenção e a pratica de ações preventivas entre os sujeitos que participaram da intervenção comparando-os com os controles que não fizeram parte da mesma. Finalmente, pode-se explicar a efetividade destes programas de prevenção com base nos critérios avaliativos elaborados para o estudo. Os dados foram coletados através da analise documental e de entrevistas com gerentes e usuários dos programas das ONG. 

Os resultados mostram que as ações desenvolvidas pelas ONG não necessariamente seguem o escopo dos projetos originais. As ações preventivas são mais freqüentes nas áreas de interação entre HSH e a ênfase é dada na distribuição de preservativos e de materiais educacionais. Foi observado maior envolvimento em prevenção por parte dos HSH adultos e com melhores condições sócio-econômicas, enquanto os HSH mais jovens permanecem numa situação de maior vulnerabilidade individual e social. 

A maioria das ONG não tem relatórios nem monitoram sistematicamente suas ações, havendo necessidade de criar um sistema de monitoramento e avaliação. É importante desenvolver estratégias diferentes para superar o desafio metodológico de alcançar os sujeitos parte do grupo controle do estudo. 

